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Em uma entrevista, no ano de 2005, o escritor José Saramago 
afirmava que, de fato, todos somos leitores, só que alguns leem livros, 
outros não, e que somos todos escritores, só que uns escrevem, outros 
não. A relação entre a leitura e a escrita não é simples nem direta, não 
envolve qualquer relação de causa e conseqüência. Se a descrição e a 
explicação do processo de desenvolvimento da leitura já envolve 
concepções múltiplas e um complexo sistema teórico, o estudo das 
relações entre a leitura e a escrita provoca inúmeras reflexões e 
indagações. 

Sabemos que algumas crianças desenvolvem, muito cedo, uma 
relação estruturante com o mundo letrado, envolvendo-se com livros e 
papéis como se fossem brinquedos. Ler torna-se uma forma de interação 
constante com o mundo. No início das relações com os textos e com as 
palavras, a partir do desenvolvimento da consciência metalinguística da 
palavra como unidade autônoma, a criança brinca com as palavras, com 
seus sons, suas rimas e vai tornando-se um produtor de textos, mesmo 
que ainda não escritos. 

Em nosso trabalho gostaríamos de propor uma reflexão sobre as 
relações entre a leitura literária e o desenvolvimento da autoria na escrita, 
a partir de uma entrevista realizada com um autor de literatura sobre sua 
história com o mundo das letras. Hoje, adulto, este sujeito narra sua 
história buscando compreender o quanto a sua identificação como uma 
criança superdotada, desde muito cedo, interferiu no seu 
desenvolvimento. Optamos por utilizar um pseudonimo para nosso 
entrevistado, Jeronimo, a fim de facilitar e tornar mais agradavel nosso 
relato.  

 A identificação como uma criança especial, superdotada, ocorreu 
muito cedo, já com o desenvolvimento da fala aos 6 meses. Antes de um 
ano já lia palavras isoladas e pequenas frases. Aos 5 anos lia sozinho 
livros inteiros como, por exemplo, a História do Mundo de Monteiro 
Lobato. Aos 10 anos lia com muito prazer os textos da literatura universal, 
Machado de Assis, Julio Verne e Victor Hugo. Aos 16, obteve dois 
prêmios literários nacionais. O gosto apurado pela literatura levou-o a 
ingressar na faculdade de Letras, fazer um Mestrado e um Doutorado na 
área. 

Foi entre as estórias emocionantes de Monteiro Lobato, seus 
personagens imprevisíveis, sua alternância entre real e imaginário, que 



Jeronimo encontrou sua paixão pela leitura. Numa idade precoce, antes 
dos cinco anos, nosso futuro escritor já havia, como ele mesmo diz, 
devorado toda a obra infantil de Monteiro Lobato. Este autor, antenado 
com o futuro, que sabia como poucos escrever com as crianças e não 
apenas para as crianças, que como nenhum outro soube traduzir suas 
inteligências espertas, deu para esta criança-leitora, Jeronimo, um lugar 
para viver suas capacidades diferenciadas. 

Neste cenário de criação, nosso entrevistado, encontrou um campo 
vasto de experiência e, também, a sedução da escrita. Com o 
pseudômino de Green Boy, escreveu aos 15 anos, já envolvido com a 
tematica do meio ambiente e da ecologia, Onde Está a Floresta?, numa 
alusão ao livro de muito sucesso na época Onde está Wally?. Motivado 
pela família e pelos professores compôs peças teatrais, poemas e 
histórias em quadrinhos.  

Com o apoio de uma bibliotecária, participou do Concurso Literário 
de Ecologia e Meio-ambiente, na categoria crônica, promovido pela 
Fundação Biblioteca Nacional e Biblioteca Euclides da Cunha. Este 
ensaio foi o trampolim para a participação em outros concursos, 
ganhando varios premios com seus textos: Para alguma criança letrada 
do século XX; O grande conquistador e seu sonho ou como colocar um 
ovo em pé e Colombo, visionário ou conquistador. 

Diante destes fatos, nosso estudo reforça as concepções já 
defendidas por vários autores (Esportista, 1993; Molho, 1988; Spinillo & 
Roazzi, 1988) de que o contato precoce com textos coerentes e coesos, 
como muitos encontrados na literatura infantil, favorecem o 
desenvolvimento de habilidades metalinguísticas e, conseqüentemente, 
da leitura e da escrita. A leitura precoce é um dos indicadores mais 
utilizados para caracterizar as crianças superdotadas, talentosas ou com 
altas habilidades.  

Muitas são as questões em torno da concepção do que é ter ou 
não uma habilidade acima da média. A população com essa característica 
pode ser identificada por diferentes indicadores e compreendida por 
multiplos referenciais teóricos. Segundo a literatura, há mais de cem 
definições para essa população (Freeman e Guenther, 2000). Entre as 
várias definições apresentadas pela literatura da área, podemos citar 
como a mais abrangente, a que define o portador de altas habilidades 
como aquela pessoa cuja capacidade é superior ou está acima da 
esperada para sua idade e condição, em uma ou em várias áreas da 
conduta humana. Esta definição, aparentemente clara e simples, abre, do 
ponto de vista educativo, psicológico e social uma diversidade de 
entendimentos.  

Altas habilidades, superdotação e talento, são termos utilizados 
atualmente para descrever uma pessoa que apresenta algumas 
habilidades e que contemplam uma definição de inteligência como uma 



resultante da interação entre o pensar, o agir e a emoção (Metrrau, 2000). 
Essa forma multidimensional de definir a inteligência, desloca a idéia de 
que o superdotado, o habilidoso ou talentoso, apenas se destaca no 
desempenho logico matemático ou linguístico. Diversos autores apontam 
para os aspectos que permeiam as relações nos contextos familiares, 
escolar e social, estando em constantes interações com o 
desenvolvimento das múltiplas inteligências (Alencar & Fleith, 2001; 
Freeman & Guenther, 2000; Gardner, 2000; Mettrau, 2001; Guilford, 
1979; Neihart, Reis, Robinson & Moon, 2002; Simonton, 1994; Sternberg, 
1979; Vão Tassel-baska, 1998, Renzulli, 1986; Davis & Rimm, 1994; 
Heller, Mönks, Sternberg & Subotnik, 2000).  

Assim, diversos conceitos são utilizados para definir quem é a 
pessoa que possui características de altas habilidades ou que possui ou 
não uma inteligência acima da média. A nomenclatura portador de Altas 
Habilidades (PAH) é usada pelo European Council for High Ability, sendo 
que nos Estados Unidos o termo mais usado ainda é Superdotação e, 
mais recentemente, Talento. No Brasil, a medida adotada foi sobrepor os 
termos, unificando o conceito de Portador de Altas 
Habilidades/Superdotação (PAH/S),  sendo reconhecido pelo MEC em 
1995, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação, estabelecendo uma 
nova fase na identificação da criança que apresenta um potencial 
superior.  

Essa população constitui uma parcela ainda desconhecida ou 
pouco estudada no Brasil. Segundo dados do INEP, censo escolar de 
2006, o Brasil possui 2.553 alunos superdotados cadastrados em seu 
sistema de ensino, ou seja, quase 0,03% da população brasileira.  Esses 
dados demonstram que o sistema educativo ainda é bastante incipiente 
diante desta população.  Um ponto de reflexão atual, levantado por 
diversos pesquisadores e estudiosos da área, é a necessidade de uma 
maior flexibilidade curricular e de iniciativas que apoiem distintas 
alternativas de aprendizado, permitindo diversos tipos de ensino 
adequados para as necessidades destes alunos.  

Entretanto, dois pontos ainda não estão adequadamente 
equacionados. O primeiro é a identificação, ou seja, como identificar e 
quais as características desta população? Como dissemos acima, as 
características de leitura e escrita precoce, foram e são os principais 
indícios dos PAH/S, embora não sejam as únicas na relação de 
características necessária as identificações dessa população.   

Não existe uma fórmula ideal e nem fácil para identificar estas 
crianças. Algumas características são as mais recorrentes: habilidade 
precoce para entender a linguagem, geralmente, dois ou mais níveis 
acima do grau; ler de maneira ampla em muitas áreas ou de maneira 
intensa numa só área temática; uso prematuro de vocabulário avançado, 
habilidade para expressar idéias com facilidade e clareza; retenção de 



uma diversidade de informação com frequência surpreendente; aprender 
novas informações rapidamente; ler precocemente textos de alta 
complexidade; memorizar e recordar textos por largos períodos de tempo;  
interesse extenso e de largo espectro em várias áreas do conhecimento; 
Investimentos em muitos projetos ao mesmo tempo; observação e 
curiosidade aguçadas; uma aguda consciência de si mesmo e de seu 
ambiente; capacidade de processamento de informação complexa, sendo 
capaz de perceber relações, compreender implicações e processar uma 
grande quantia de informações; habilidade para pensar de forma abstrata, 
com frequência troca de representação concreta a simbólica sem 
problemas; pensamento crítico e capacidade de avaliações com base em 
critérios estabelecidos; habilidade para continuar indicações e assumir 
responsabilidades; independência e confiança em si mesmo; 
responsabilidade para completar as tarefas; criatividade e inventividade; 
capacidade para ver situações em diferentes perspectivas; desenvolver e 
gerar novos produtos; interesses além das limitações usuais das crianças 
da mesma idade e, por fim, liderança em  diversas situações e contextos. 

O segundo ponto é a dificuldade do sistema escolar em atender à 
necessidade básica desta população que muitas vezes encontra-se 
inserida nas classes regulares de ensino e sem atendimento diferenciado. 
Geralmente essa população precisa de apoio, tanto afetivo quanto 
cognitivo, e de incentivos para sustentar-se enquanto um aluno diferente. 
Sabemos que o que não é usado e motivado, que permanece sem 
investimento, termina por ser interronpido e não se desenvolve. 

A denominada atenção à diversidade, que implica num 
reconhecimento das diferenças, é fundamental para a possibilidade de 
desenvolvimento do potencial destas crianças. Não obstante, a mais leve 
das revisões sobre legislação e prática educativa em nosso país, nos 
mostra o quanto estamos distante de prestar uma atenção educativa 
especializada nesses casos. 

Dentro do contexto escolar convencional as oportunidades são 
limitadas ou inexistentes. Na prática, muitos professores reconhecem que 
é muito difícil adequar níveis e rítmos de atividades de ensino e 
aprendizagem adequados dentro das turmas que incluem estudantes 
medios e alunos com altas habilidades e necessidades multidimensionais. 
O pensamento criativo e a facilidade com a solução de problemas acaba 
por tornar-se um empecilho para o bom relacionamento com colegas e, 
muitas vezes, com os próprios professores. Temos então problemas de 
rendimento, dificuldades com o grupo e frustração por não encontrar lugar 
para suas habilidades e competências. Quando as condições 
educacionais são inadequadas, não atendendo as necessidades 
educativas especiais, os sujeitos de alta capacidade tendem a adaptar-se 
mal, a render muito aquém de sua capacidade e, até em certos casos, 
abandonar os estudos.  



O desenvolvimento das necessidades sociais e emocionais dos 
superdotados é freqüentemente mal entendida e desatendida devido as 
muitas demandas existentes sobre os professores dentro das classes 
convencionais. Muitas escolas, especialmente no meio rural ou em zonas 
social e economicamente desfavorecidas, não têm os recursos para 
administrar programas especiais, com recursos diferenciados, para os 
superdotados e por tanto com a exceção de alguma atividade 
extraescolar estes estudantes têm poucas oportunidades para relacionar-
se com outros alunos de igual capacidade. Estas limitações também 
dificultam a disponibilidade de informação, de materiais de referência e 
trabalhos com expertos em sua área de interesse.  
 Sabemos que o ambiente escolar, assim como o familiar, tanto 
pode ter propriedades e funcoes facilitadoras para o desenvolvimento 
como podem tornar-se inibidores. As funcoes facilitadoras manifestam-se 
no apoio institucional, na formacao de grupos cooperativos, 
relacionamentos diadicos de suporte e de interacao reciproca. 
 Segundo a perspectiva do desenvolvimento ecológico, 
desenvolvida por Bronfenbrenner (2002), há uma correlação direta entre a 
amplitude do desenvolvimento e a intensidade da participação do sujeito 
em repertórios de papel cada vez mais amplos. A inserção em novos 
ambientes promove por si só um aumento na exposição para novas 
experiências e pode, consequentemente, gerar  novos posicionamentos e 
novos papeis sociais. Em função de uma maior exposição e da 
necessidade de assumir novos papeis, a criança desenvolve uma 
identidade cada vez mais complexa o que possibilita novas interações.  
 Tomamos como presuposição teórica basica algumas definições 
dadas por Bronfenbrenner (2002), na perspectiva da ecologia do 
desenvolvimento humano: 

Definição 1: A ecologia do desenvolvimento humano envolve o 
estudo científico da acomodação progressiva, mutua, entre um ser 
humano ativo, em desenvolvimneto, e as propriedades mutantes 
dos ambientes imediatos em que a pessoa em desenvolvimento 
vive, conforme esse processo é afetado pelas relações entre esses 
ambientes, e pelos contextos mais amplos em que os ambientes 
estão inseridos.(p.18) 
Definição 6: Ocorre uma transicao ecológica sempre que a posição 
da pessoa no meio ambiente ecológico é alterada em resultado de 
uma mudança de papel, ambiente, ou ambos.(p. 22) 
Definicao 7: O desenvolvimento humano é o processo através do 
qual a pessoa desenvolvente adquire uma concepção mais 
ampliada, diferenciada e valida do meio ambiente ecológico, e se 
torna mais motivada e mais capaz de se envolver em atividades 
que revelam suas prorpiedades, sustentam ou reestruturam aquele 



ambiente em níveis de complexidade semelhante ou maior de 
forma e conteudo. (p.23) 

 
 Em nossas analises foi possivel constatar que a chave para o 
desenvolvimento progressivo do letramento de Jeronimo, foi o 
relacionamento que se desenvolveu, primariamente, com sua mãe, e 
pode ser ampliado no ambiente escolar. Diante do desafio de buscar 
novos ambientes para seu desenvolvimento, Jeronimo encontrou nos 
livros um caminho. 
 Lendo narrativas de outros tempos e outros lugares, ampliamos a 
margem de nossas vivencias, recriamos experiências de outros sujeitos 
como se fossem nossas, visitamos lugares em que nunca estivemos 
físicamente, conhecemos pessoas que sequer existiram. Diversas 
pesquisas apontam para o fato da leitura literaria ter um papel 
fundamental nesse desenvolvimento (Belli, 2000). 
 O relacionamento da criança com sua mãe parece ter se tornado 
nuclear em suas relações com a leitura e a escrita. Sabendo que a 
relação mãe-criança implica um padrão duradouro e que tende a ser 
repetido ao longo da vida, podemos dizer que, no caso de Jeronimo, suas 
relações de suporte se desenvolveram institucionalmente através de 
outras figuras femininas, como a bibliotecaria, algumas professoras e, 
atualmente, sua mulher. 
 O padrao consistente de comportamentos e respostas aos 
ambientes institucionais, nos leva a pensar que Jeronimo desenvolveu 
além desse apoio com um outro significativo (a mãe) outras relações de 
apoio entre seus pares e futuros pares (mesmo que adultos). Tal como no 
modelo proposto por Gardner, em seu livro Creating Minds, a propósito 
das crianças prodigios, além de suporte inicial, após chegar ao nível de 
master na sua área, é preciso que haja um âmbito favorável para que o 
gênio seja socialmente reconhecido como tal e não seja apenas 
posicionado socialmente como um sujeito estranho.  
 Sabemos que as relações interpessoais intensas tem um efeito 
duradouro sobre os comportamentos futuros (Brofenbrenner, 2002), 
portanto, seria possivel justificar a disposicao de Jeronimo para a escrita 
como um destes efeitos. Desde os cinco anos de idade, com sua paixão 
pelos livros, ganhou o apelido de rato de biblioteca, o que o marcou como 
uma criança estranha, isolada e tristonha. Chegava a ler um livro por dia 
aos dez anos. Isolou-se durante muito tempo de qualquer relacionamento 
social que não fossem suas relações diádicas primárias.  
 Ao reconhecer a necessidade de estudar a estrutura das famílias 
das criancas talentosas, enfatizamos a contribuição decisiva das relações 
emocionais e afetivas primárias nas possibilidades futuras de que essas 
crianças possam desenvolver seus talentos em outros ambientes. Nosso 
modelo teórico supõe a discussão das experiências sociais da criança em 



diferentes ambientes porque consideramos as diferencas nos padrões de 
interação como fundamentais para a compreensão dos comportamentos 
produtivos ou não. Infelizmente, poucos sao os trabalhos com os 
portadores de altas habilidades que se voltaram para o estudo dessas 
diferencas. 

A família, esta que, a princípio, identifica o superdotado, é quem 
levanta a possibilidade de novas oportunidades, solicita ajuda externa 
para dar conta dessa nova realidade na família. Família esta, que muitas 
vezes não possui recursos materiais e nem sabe como lidar com essa 
criança que apresenta dificuldades de diversas formas, seja pelo 
comportamento inadequado em sala de aula, pelos excessos praticados 
na relação com o saber, o envolvimento com a tarefa, seja no 
relacionamento frágil e difícil entre os membros do grupo social e da 
família, gerando conflitos e baixa auto-estima.  

Vários fatores contribuem para isso. Segundo Colangelo (2000) e 
Silvernam (1993) algumas características são encontradas nestas 
famílias: desconhecimento das características do superdotado, mitos que 
os envolvem, falta de programas e/ou projetos da sociedade para apoiar e 
desenvolver, recursos financeiros, o papel do superdotado na família, a 
dinâmica familiar ser afetada pela identificação de um superdotado 
negligenciando outros membros da família, e a descrenças sociais com o 
superdotado em comparação a outras camadas da sociedade que 
também necessitam de atendimento especial. 

Silva e Salgado (2003), trazem algumas reflexões sobre a história 
de mães que possuem filhos com indicadores de altas 
habilidades/superdotação, onde a família é o primeiro mapa que orienta o 
indivíduo. Silverman (1997) evidencia que a percepção dos pais e dos 
professores tem mostrado indicadores seguros da superdotação dos 
filhos. No processo de identificação a família passa por uma ansiedade 
parental gerada pelos primeiros indícios de superdotação, principalmente 
quando percebem o ritmo de desenvolvimento do filho não condizem com 
o ritmo das demais crianças. Outro ponto destacado por Silverman, foi 
verificado que a superdotação é um fenômeno da família, pois é comum 
encontrar indicadores de superdotação também nos pais, mas que, 
quando crianças, não tiveram um desenvolvimento adequado e nem 
ambientes incentivadores. 

O potencial de desenvolvimento de um ambiente é proporcional ao 
quanto ele promove a complexificação das relacoes vividas, tanto reais 
quanto imaginárias. A natureza e a complexidade das relações vividas 
afetam o desenvolvimento na mesma proporção em que permitem o 
envolvimento progressivo com experiências mais complexas sem perder a 
possibilidade de atribuir sentido a estas experiências, ou seja, é preciso 
que o desenvolvimento potencial seja respeitado e alimentado em todos 
os momentos. 



 Gostaríamos de fazer nossa a conclusao de um dos experimentos 
de Brofenbrenner: 

O potencial desenvolvimental de um ambiente aumenta na 
medida em que o meio ambiente fisico e social encontrado 
permite e motiva a pessoa desenvolvente a engajar-se em 
atividades molares, padroes de interacao reciproca e 
relacionamentos diadicos primarios progressivamente mais 
complexos com as outras pessoas daquele ambiente. 2002, 
(p.127) 

 
 

Roteiro da Entrevista Realizada 
 

1- Qual a sua formação acadêmica? 
2- Quais são suas atividades profissionais no momento? 
3- Estas atividades estão relacionadas com o seu projeto de realização 

profissional? 
4- Quantos anos você tinha quando começou a ler? Você tem lembranças 

desse momento? 
5- Quando e como a literatura entrou na sua vida? 
6- O que a literatura significou para você durante a infância? 
7- Hoje, o que você gosta de ler e quanto? Qual a sua relação com a leitura 

em geral? 
8- O que representa para você a leitura literária?  
9- Você escreve ou já escreveu poesias? O que isso significa na sua vida? 
10-  Quando e como foi sua primeira experiência como autor? 
11- Como foi sua experiência, na adolescência, de escrever e participar de 

concursos literários? 
12- E hoje, o que você tem escrito atualmente ou escreveu nos últimos anos? 
13- Como você vê seu próprio talento? 
14- Você se considerava uma criança prodígio? 
15- Você acredita que teve todo o suporte familiar durante a infância e 

adolescência para desenvolver seu potencial de escrita e leitura? O que foi 
mais importante? 

16-  E socialmente, você teve o suporte necessário? Quais foram suas 
experiências motivadoras e inibidoras mais marcantes? 

17- Quais foram os pontos positivos e negativos de sua experiência escolar? 
18- Você se considera um superdotado, um talentoso ou um portador de altas 

habilidades? 
19- Hoje você se considera realizado em seus projetos de leitura e escrita? 
20- O que você mudaria na sua historia de vida se pudesse? 
21-  O que esqueci de perguntar? O que mais deveria saber sobre você e suas 

experiências com a escrita e a leitura. 
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Resumo: Neste trabalho são analisadas as relações entre a alfabetização 
precoce e a paixão pela leitura e escrita na memória/história de um sujeito 
identificado como portador de Altas Habilidades (PAH). A identificação 
ocorreu com os seguintes indicadores: início da fala aos 6 meses; leitura 
de palavras aos 10 meses; aos 5 anos lia livros de Monteiro Lobato; aos 
10 devorava textos da literatura universal, e, aos 16, obteve dois prêmios 
literários nacionais. O gosto apurado pela literatura levou-o ao 
doutoramento na área. Este estudo de caso é um desdobramento de uma 
pesquisa sobre o papel desempenhado pela estrutura familiar e suporte 
escolar no desenvolvimento do PAH (Renzulli,1986; Colangelo, 2000; 
Silvernam,1993). Analisando este percurso heterodoxo, através de um 
auto-relato, é possível apontar os dispositivos nos âmbitos sociais que 
suportam diferentes práticas de letramento. 
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